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L
evantamento da Associação 
dos Mantenedores Indepen-
dentes Educadores do Ensino 
Superior (Amies) mostra que 

é enorme a desigualdade na distri-
buição de médicos atuantes pelo 
país. Atualmente, há pouco mais de 
515 mil profissionais para atender a 
uma população de mais de 203 mi-
lhões de brasileiros, o que dá uma 
média de 2,54 médicos por mil ha-
bitantes. A recomendação da Orga-
nização para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE), po-
rém, é de 3,73. 

As regiões Norte e Nordeste são, 
sem dúvidas, as mais prejudicadas, 
com maior carência desses profis-
sionais. Em ambas, há menos de dois 
médicos a cada mil habitantes. Ima-
gine duas filas com 500 pessoas cada 
— no caso, pacientes —, e apenas dois 
médicos (menos de dois, na verdade) 
para atender a todos eles. Em uma vi-
são macro, são 71 milhões de brasilei-
ros vivendo nas duas regiões e apenas 
130 mil médicos, o que demonstra a 
precariedade da relação médico/pa-
ciente nesses locais.

No Nordeste, estados como o Ma-
ranhão, e no Norte, o Pará, apresen-
tam os menores índices de médicos 
por mil habitantes: 1,13 e 1,22, res-
pectivamente. Outras unidades da Fe-
deração também enfrentam realida-
de preocupante, como Ceará (1,95), 
Bahia (1,90), Acre (1,46) e Piauí (1,40).

No Centro-Oeste, o índice é de 
2,75. O Distrito Federal, por ser a me-
nor unidade federativa do país e não 
estar associada a nenhuma das re-
giões no levantamento, atuando como 
estado e município, dispõe de uma si-
tuação peculiar: 4,58 médicos por mil 
habitantes, ultrapassando a recomen-
dação da OCDE. 

O Sul e o Sudeste apresentam as 
melhores proporções entre médicos 
e pacientes, mas, ainda assim, com 
números muito distantes do ideal. No 
Sudeste, são 2,97 médicos por mil ha-
bitantes, e no Sul, 2,98 — sendo esta 
a melhor média do país considerando 
as regiões. Os estados do Rio Grande 
do Sul, São Paulo, Rio de Janeiro e Mi-
nas Gerais, embora sejam alguns dos 
mais populosos da Federação, apre-
sentam, respectivamente, 3,21; 3,10; 
2,88 e 2,87, uma proporção também 
distante da ideal e motivo de preocu-
pação por parte das autoridades de 
saúde e do governo federal. 

O estudo aponta, ainda, medidas 
para atenuar esse cenário, como a 
abertura de vagas em faculdades que 
estão com processo em tramitação 
no Ministério da Educação (MEC), a 
criação de cursos de medicina e o au-
mento de vagas em cursos existentes. 
No Nordeste, por exemplo, são 50 pe-
didos de criação de cursos e 32  de 
ampliação das vagas. No Norte, 24 e 
cinco, respectivamente. Para além da 
oferta de mais oportunidades, há de 
se preocupar com a qualidade do en-
sino oferecido, considerando se tra-
tar de uma formação complexa, além 
de cara. 

Fato é que somente o investimen-
to nas instituições de ensino supe-
rior não vai resolver a distância entre 
a realidade e o que é ideal em termos 
de atendimento à população. A ofer-
ta de melhores condições de traba-
lho para que esses profissionais pos-
sam atuar com dignidade é quase uma 
questão mandatória, o que passa por 
estratégias para despertar o interesse 
por atuação nas regiões mais remotas 
do país. Caso contrário, continuare-
mos sendo um país gigantesco com 
poucos médicos.

Poucos médicos 
em um país imenso

Espelho do país
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Com duas semanas de campanha 
efetivamente nas ruas, a disputa pe-
la Prefeitura de São Paulo demonstra 
que será o centro das atenções no país. 
Além de se tratar da maior cidade bra-
sileira, com um orçamento que ficará 
próximo dos R$ 120 bilhões em 2025, o 
cenário eleitoral reúne elementos que 
nacionalizam o pleito, sendo uma es-
pécie de terceiro turno de 2022 ou uma 
prévia do que será a corrida pelo Palá-
cio do Planalto daqui a dois anos.

Dos três nomes que aparecem em-
bolados nas últimas sondagens eleito-
rais na capital paulista, conforme mos-
tram os institutos Datafolha e Quaest, 
dois apresentam vínculos com o bol-
sonarismo: o prefeito Ricardo Nunes 
(MDB), que disputa a reeleição e tem 
o aval do governador Tarcísio de Frei-
tas, e o coach Pablo Marçal (PRTB). Já 
o deputado federal Guilherme Boulos 
(PSol) conta com o apoio do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva. Trata-se de 
um revival de dois anos atrás, apenas 
com outros protagonistas.

Com a inelegibilidade do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, a eleição dos 
paulistanos também nos dará sinais do 
que veremos pela frente em 2026. Uma 
eventual vitória de Boulos indicará a 
força de Lula em São Paulo, principal-
mente se reverter as dificuldades em 
parcelas do eleitorado, como mostrou a 
última pesquisa do Datafolha. O depu-
tado federal encontra forte resistência 

entre os que têm renda de até dois sa-
lários-mínimos, aqueles com o ensi-
no fundamental, os que se declaram 
pardos e os evangélicos. Nichos que a 
esquerda luta para manter influência. 
Na capital paulista, em 2022, Lula ob-
teve 53,54% dos votos contra 46,46% 
de Bolsonaro.

Além disso, São Paulo será palco, em 
pouco mais de uma semana, de uma 
grande manifestação organizada pela 
direita no 7 de Setembro. Oficialmen-
te, os organizadores do movimento tra-
tam como um ato suprapartidário pa-
ra o “resgate” da democracia, com foco 
no ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal. Os candi-
datos a prefeito poderão subir ao pal-
co. Se discursarem, o evento passará 
a ter uma caráter eleitoral e será mais 
um forte elemento a ser explorado pe-
los adversários.

Se em capitais como Rio, Recife e 
Salvador a disputa caminha para ser 
resolvida no primeiro turno, poucas ci-
dades grandes têm um cenário tão in-
definido quanto em São Paulo. Curiti-
ba se aproxima, com quatro candida-
tos separados por apenas cinco pontos 
percentuais, como mostram as últimas 
sondagens eleitorais. Daqui até o pri-
meiro turno, serão 37 dias. É uma eter-
nidade quando se trata de campanha, 
tempo mais do que suficiente para sur-
girem fatos que mudam uma eleição. A 
história nos mostra isso.
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Violência

Uma adolescente de Brasília foi enterrada por um empresá-
rio em um sítio de São Paulo é um caso que precisa ser escla-
recido. Com média de um feminicídio por dia no Brasil, uma 
juíza no Pará, concedeu liberdade provisória para um elemen-
to que usou o carro como arma para atingir a sua companhei-
ra. A vítima  tentava ir à delegacia fazer uma ocorrência con-
tra esse indivíduo que tinha lhe agredido. O que podemos pen-
sar da  capacidade dessa magistrada? Por que  ela, sendo uma 
mulher, concedeu liberdade provisória ao indivíduo que, co-
mo muitos outros, acha que a mulher é sua propriedade? Ora, 
senhora juíza, é dever  de todos os cidadãos ou cidadãs dar um 
basta nesses homens que agridem as mulheres. 

 » Evanildo Sales Santos 
Gama

Elon Musk

O Brasil não está à venda nem disponível para estrangeiros 
fazerem o que bem entender no país. Os embates entre o minis-
tro Alexandre de Moraes e o trilionário Elon Musk  têm como pa-
no de fundo os caprichos do empresário dono do X (ex-Twitter). 
Não é segredo que Musk é um ultradireita, avesso à democracia 
e com um desejo furioso de dominar o maior número de países 
possível. No Brasil, ele conta com o apoio do bando do ex-presi-
dente, inconformado com a derrota e com o fracasso de 8 de ja-
neiro de 2023. O ministro Alexandre se tornou uma parede para 
as pretensões de Musk. O Brasil tem leis e regras que não podem 
ser desrespeitadas pelos caprichos de um empresário que acha 
que o mundo tem de rastejar aos seus pés. Nenhum brasileiro 
precisa de um X para viver.

 » Wilson Cosme

Asa Sul

Fogo e fumaça

Ao final de agosto deste ano, grande parte do Brasil sofre 
com o ambiente enfumaçado. Essa espécie de “fog”, ocasio-
nado por queimadas, nos faz pensar em suas causas e conse-
quências do episódio. Ele é estranho para período que deve-
ria ser de chuvas. Nota-se que o início do período das chuvas 
deveria ocorrer em agosto, mas, em vez de nuvens carregadas 
de chuva, o que aparece em nosso território é uma névoa cin-
zenta e seca. Muitas pessoas relatam sofrer com a seca, epi-
sódios de sangramento de nariz e tosse persistente, além de 
ter coceiras em algumas partes do corpo. Para esses males, al-
guns médicos aconselham que não se façam exercícios físi-
cos a céu aberto ou mesmo em academias. Ainda recomen-
dam que se tome muito líquido, seja em forma de sucos, água 
de coco para manter o organismo hidratado. Ainda se deve fi-
car o mais tempo possível na sombra. Essa sugestão se apli-
ca a muitos, mas não a todos, como operários da área de mi-
neradores a céu aberto, lavradores, pescadores de ambiente 
marítimo e fluvial em que não haja toldo ou proteção aos tra-
balhadores em ambiente ensolarado. Nesta época de seca, si-
tiantes e fazendeiros aproveitam para incendiar o pasto pa-
ra que se renove na época das chuvas. Todavia, o fogo, muitas 
vezes, escapa ao controle e se espalha para a vizinhança sem 
controle. É o que parece estar havendo, além de suspeitas de 
fogo ateado criminosamente. Nesse caso, cabe às autorida-
des das três esferas de governo tomarem as medidas compa-
tíveis com a fumaça vinda de campos e florestas, onde o fogo 
provenha de quem age contra as leis ambientais. Por isso, Vale 
o que Fiodor Dostoievski escreveu: “A um crime deve corres-
ponder um castigo”. 

 » Aldo Paviani 

Lago Sul
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Assine

Em se tratando de propina, 

a saúde em primeiro lugar.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Espero que não passe a 

mudança da lei sobre herança. 

Os pobres vão se matar por 

um carro ou uma casebre.
Patrícia Souza — Brasília

Elon Musk: Esse 

Alexandre de Moraes está 

brincando com fogo.
Alexandre da Silva — Brasília

Adolescente é enterrada por 

empresário: esse é o nosso 

Brasil! Se fosse um pobre não 

teria fiança, mas, como é um 

empresário, ele foi liberado 

e, com certeza, tudo cairá 

nas costas do fazendeiro.
Leonardo Keila — Brasília

O empresário confessa 

que matou e enterrou uma 

adolescente, e o preço foi 

de R$ 15 mil para não ser 

preso. Agora é assim: você 

pode matar, desde que 

tenha dinheiro para não ser 

preso. Essa é nossa Justiça?

Geraldo Bernardi — Brasília

Desabafos
» Pode até não mudar a situação, 

mas altera sua disposição


